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P.oirolo iilmeicia 

saa oi'sica desta coi.Tunicp.qao: a industrializaqao na -ahifl dará contribuqao 
i 'lortfnte ño desenvolviiaento nacional, t.?nto diretfraente como ..través do 
seu capel na consolide9ao do processo de desenvolvimento do fvordeate. 
etc- rdar a ef.etivaqao das vocaqoes industriáis da 3ahia, consequent emente, 
será retardar « desenvolvimento ní'cional, 

Supostoa sobre desenvolvimento regj.onal 
e desenvolvimento nacional 

C Brasil é urna unidade econ6raica nacional, por forqa dé um^ realidade 
política que é providencial, pois nos perraite as vantíigens do um gr-ande 
laercado, Tem, poisj que desenvolver-se nxama consci&nci?. de xinidade. 
. as p?sa unidade é policontrica por forqa da geografia, qu& nam ao menos 
facilita os transportes, 

O processo do desenvolvimento, sem dúvida, requer centralize 
acuJBulaqao espacial de investiraentos, mrssa crítica. Tal cer:.traliza(jao tem 
íim limite, como alternativa mais eficiente para o desenvolvimttu'uo nacionaj., 
alom do qual continuara accntecendo a acumula(jao, por causa<jao circular, nao 
por produtivj-dade intrínseca, resultando nxim de.ssquilíbrio de tal c.rdem que 
o aD^reute desenvolvimento (crescimento global ou na media estaiística) pe.Gsa 

a gerar mais problemas que a solucioná-los. 
Há que corregir, por intervenido deliberada, essa oer̂ z-ersa tendencia 

acumulativa, concentradora e desequilibrante, que termina nao sendo vantagem 
nem mesmo para a regiao aparentemente beneficiada. 

descentralizar deliberadamente é o processo da correqao. . as como 
descentralizar? Descentralizar concentradamente, ou seja, concentrar 
esforqos, sucessivamento, ea; um ou num conjunto limitado d centros ou polos 
(o numere dependendo d£s condiqoes geogr^'ficss, da dotaqao locó.l de recursos 
naturáis e humanos e dos limites dos recursos nscionais), 
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o essencial é que cadñ. ólo einpreendido possa alcan<jar sua jiu-turidade 
nun. teaxro menír do que se houvcsse dispersao de recvirsos. A lartir do 
aiaaaurecimento de polo ou do uiii conjunto, passar h outro ou outrps, 

G que seria uní DÓIO? Depende dos recursos e mercados de sua área de 
influéncia, bem como da interaqao com os outros polos. O essencial é que, 
eni rriatéria de desenvolvimento regional, nao se preténda fazer tudo para 
t,odo3 ao mesmo tempo em t6da a parte - que é 'Jiaa ilusao funesta das decisoee 
de comproinissos ou de pura enoqao. 

k selctividade e sucessividade dos polos nao implica no abandono do 
resto. Ha necessidades irredutíveis ?. atender no tocante a saude, educa<jao 
e emprego oara as populaqoes inaraovíveis, dfs áreas sem perspectivas imediatas, 
no sentido de nreparar condiqoes para seu futuro desenvolvimento e, P,té mesmo, 
P'̂ .ra a transferencia eficaz dos excedentes populacionais, que constituem urna 
reserva nacional. Donde serem os investimentos compensatórios em educa(jao, 
saúde e alimentaqao (agricultura) e num mi'nimo de infra-estr'i'-ura,, que OG 

complete, nessas áreas postergadas, nao só um imperativo de justiqa distri-
butiva. mas um investimento de interésse econ6ndco naciona::.. 

Acreecente—se a estas necessidades o ' Teqo qiie se de'ro pagar Cr-xa 
manter o territorio, o que requer um mínimo de povoamento descentralizado. 
A idiia de preqo implica na de miniiaizá-lo. lias minimizar nao s necessária-
mente gastar menos. No caso será provávelmente rv'̂ ializs.r maiores aplicaqoes, 
mas nura programa racional, que permita chsgar a massa crítica em cada caso, 
ou se ja, a complementariedade necessária num siv'ítema produtivo, no sentido 
de combinar o povoamento estável com o menor distanciamento possível entre 
a produtividade dos recursos aplicados nessas regi.oes-fronteira e 3ua aplicacjao 
alternativa em áreas de maior produtividade no país. 

ILm outras palavras, o problema da descentralizaqao se apresenta em dois 
niveis e, em certo sentido, em dois tempos: 
1. C dos investimientos em populaqows inaaiovíveis cu deliberadamente 
retidas ou encamnhadas, o qual se impoe num mínimo, r.tis que, salvo os 
recursos gersdos oelas próui. s econorrdas locáis, deve ser objeto de transfe-
rencias cora um cálculo econf^mico cuidadoso. A levî nd.'i.de com que se tem 
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feito no I:rasil reduzira nao so o crescimento imediato, mas o potencial de 
crescimento conjunto, a rra.so medio e longo^ do ?a£s„ 
2, 0 sucessivo aprrelhfjnento do polos de desenvolvimentoj nao no sentido 
f'penas de indiistisias ou sDmplsxos Industriáis isoladosj, mas de areas de alta 
iensidade urbano-rúraisj na bó.se normalment® de grandes coniplexo3 o.u conglo-
nier-.dos industriáis, com capacidade polarisfdora, irradiítdora, metropolitana, 

O navel 1 se aplica onde ou enqusito nao e vlável o nivel 2» 
Como eleger os polos do nivel 2? Ka base das vantogens comparativas 

dináraicss, levando em conta a dotaqao de recursos naturais e humanos 
(a posiqao esta integrada nessa dótaqao, posto que importa nao a fertá.lidade 
natural, mas a economica, que é funqao tambéa dos transportes para os 
mercados), o grau de aglomeraqao (ou acumulaqao) que o tomará eficiente 
(em termos de relaqao produto/capital) e a capacidade nacional de mobilizaqao 
de recursos para alcr.n<iar, no te-tipo conveniente, tal grau de aglomeraqao ou 
mñturaqao. ^sta ultima é, exatamente, a razao da sucessividade, o nao 
simultaneidade, na implantaqao de muitos centros, 

•^stabelecidos assim ésses polos sucessivos,- s o comercio entre éles 
que dará urna nova dinensao a economia nacional, através de comj^tiqao 
interna intensa, escalas maiores de produqao, especializaqao» 

.\ntes de ppssar adiante, focalizemos o problem do emprSgo ñas áreas 
menos desenvolvidas, pois se levantou a crítica qiianto aos inveotimentos na 
área da SUDEfíE, que produzem poucos eraprégos diretos» Sem considerar o 
efeito emprégo indireto imediato désses projetos atravésj inclusivej da 
maior tributaqao estadual, e nao discutindo que se deve buscar a melhor 
relaqao emprégo/capital, algumas observaqoes devem ser feitas sóbre a 
coraplexidade do problema, Primeiro, empregar sem condiqao de competiqao é 

potencialmente desempregar, ou pelo menos condenar a mera subsisténcia„ 
Uma economia nessa base nao tem condiqoes de progresso e, portante, de 
expansao das possibilidad«s de emprégo produtivo, Assim, muito cuidado com 
o romántismo da pequeña empresa e da abertura de frentes de agricultura 
extensiva lon,2e dos mercados» 

/Segundo, deve 
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Segundo, deve ser nlane do o e-'urego de tecnologías com uso mala 
intenso de trabalho, m̂ .̂s era todo o "-'ís e náo a-enfs ñas /reas perifericGs, 

•:JZ a surdo ensrr que S. "sulo deve ter investimentos catiital intensive 
e o ' ordeste labor intensive, '.ste esquertis.. só é vxÁyel numa economía cerítral-
rriente ..lanificp.d?, ou se ja, socialista. ':iualqaer programa interino de 
ñbsorqao ie míTo-de-obra requer urna organizaqpo mais raedura, tanto ao nivel 
:ia ep.presa, quanto ao nivel social, para ser eficiente. ^^ 

Terceiro, s** os pro jetos com baixo coeficiente de emprégoa diretos, 
tem -am papel decisivo em criar condiqoes oara a economía re.gional, §les 
sao dinámicamente os verdadeiros projetos empregadores. 

Outra observaqao deve ser feita a respeito da idéia que tem curso até 
err. rodas influentes do Centro-Sul, segundo a qual o I'ordeste deveria liraitar-se 
as atividades que nao repetissem investimentos ja existentes no '̂'aís ou quando 
muitc deve limitar-se a substituir importaqoes inter-regionais. Exatamente 
as industrias capazes de exportsqao sao as que possibiJjLtam utr. crescimento 
regional mais vigoroso, que aproxime a regiao atrasada da mais adiantada, 
posto que a taxa de crescimento dessas industrias é inaio/- d:. que a das 
atividaies de consumo. Portanto sao elas que pipca-in o desenvolvimentc regional 
e o consolidam, sobretudo quanto incluem tambén a produqao de bens inter-
mediarios e de bens de capital, O efeito désse desenvolvimento regional 
nao é negativo, como a análise estatica primaria poderla induzir a supor, mas 
altamente positivo: é o próprio papel do comercio no desenvolvimento, só 
posto em dúvida quando afeta o balanqo de pagamentos gravemente, ou o emorSgo 
ou as chances de desenvolvimento. Ora, éste nao é o caso: o desenvolvimento 
de uma área periférica só faz abrir mais mercado para a área metropolitana. 
0 que se eaperava e o que aconteceu 

•Seguno o modelo de desenvolvimento implícito (ou vagamente exp?J.citado) 
na ideología prevalecente no processo nacional de industrializa (ja o até ha 
pouco, se esperava um efeito de irradiaqao do desenvolvimento da área metro-
nolitana (s. Paulo ou eixo S, Paulo-Rio) crescentemente para todo o país, 

: ao e sem raaao que c projeto da rodovia trans&mazSnica, inspirado pela 
saudavel idéia de abrir horizontes de emprégo, val ser um problema de 
emnrego ... das máquinas ociosas dos grandes empreiteros ... do Sul. 

/tanto pela 
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tanto pelo maior mererdo oara produtos da periferia, como pela transferencia 
de capital da área ger.-.dora, como ainda átravés de transferéncias via govémo 
central, Apesar de que ainda há os que repetem a celebra fraae de que 
"S. Taulo é iair.a locomotiva puxando 20 vagoes vazios (frase, creio, de um 
ilustre baiano), a exneriéncia histórica teria ínostrado outra coisaj 
a transferencia líquida de capital humano (nao só de excedentes) e de ca:,iital 
financeiro da periferia -mra a área metroDolitana^, Trés meios podem ser 
anontados para Iste fluxos 
1. Os saldos das exporta^oes das áreas periféricas forara aplicados, e 
ainda sao, práticamente, na compra de produtos da área metropolitana (ésses 
saldos foram no decinio de 1959/68 de 1 526.5 milhoes de dólares)? 
2. Os investimentos sao mais rentavéis na área metropolitana, que na 
periférica, porque neota a expansao das exportaqoeo para o exterior é 
limitada e a propria produtividade agrícola foi resultando cada vez menor 
que a da área metropolitana„ Entao, as áreas periféricas ficaram com cada 
Tez menos o que vender a área metropolitana e com dependéncia cada vez maior 
de co;npras nesta. Is so nao teria importancia sej' a) as exporta qoes para o 
exterior crescessem e, b) a substituiqao de importaqoes do exterior por 
importaqoes domésticas nao houvesse resultado niima queda brutal nos termos 
de intercámbio das regioes periféricas. Donde, a transferéncia implícita 
de capital das áreas periféricas para a área metropolitana. Daí seguindo-se 
3.a Sangria do capital humanos o mesmo fen&meno internacional do brain 
drain, sem contar a emigraqao da mao-de-obra» 

As transferencias via Gov^rno Federal nao se deram, compensatóriaimente, 
pelo menos no I-ordeste salvo a partir da ampliaqao do sistema de incentivos 
fiscais (Lei de 1963, cujos'efeitos comeqeram a ser sént-idos ea 1965> e que 
serao drásticamente reduzidos a partir do próximo ano, ¡Dor decreto recente). 

1/ "leconhecjo a precariedade de nao ter números no momento para produzir, 
mas tenho estudado o problema de longa data e posso fazer esta afinnaqao. 
O economista Rubens Costa, presidente do BNB, fez Ínteressante contri-
buiqao a respeito„ Alias, é típico do estágio primitivo da consciSncia 
e da tomada de decisoes sobre problemas regionais no Brasil que nao haja 
estudos oficiáis sobre o assmitOo .Por examplo, em br.lan(jps feitos com 
ligeir«5za, nao se considera que o I?I arrecadf.do nos astados produtores 
sobra mercadoria vendidr.s no Nordeste foi pago afinal por éste» 

/'decentemente, a 
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Recent emente, s irnpl ementa ;ao la reftrma tributaria sob outros asÍTetos, 
urn ios niaioros atos depois áa :evolu^30 de sern qiie talvess houvasse 
Ir.ten.ao, agravca %sse sistertia Cc transferencias das areas periféricas 
D ra a r'rea metropolitana, ao ser estabelecida a taxa de IG' sSbre mercadorii's 
¿e exportaqao interestadual, numa base de 15 por cento. Cra, o IĈ -' é 

transferido para os consianidores, pago afinal por éstes, mas os T,atados 
rrodutores, que ja leva.':i ps outras vantagens por serem produtores, ficam cora 
; -¡arte áo leao na tributa^ao estñdual. 

A propria irradiacao espacial do desenvolvimento, a mrtir do polo ou 
área metropolitana (o derrame do óleo), se está dando era velocidsde inversa 
e nao direta ao desenvolvimento da tecnología dos transportes, poisj 

a) cada vez a maior produtividade agrícola em tomo dos centros 
industriáis torna menos interessante buscar áreas de terras e 
trabalho mais baratos, lestam apenas as possibilidades de fontes 
de materias-orirar-s com localisa^oss rígidas, 

b) A capacidade de investir ñas áreas metropolitanas remove com certa 
facilidade os inconvenientes nais gritantes da saturacjao (e aos 
outros as populaqoes se adaptam, embora com quebra de paároes 
"humanos" de vida ou a perda da oportunidade de um padrao melhor). 

Total: a concentraqao territorial do desenvolvimento, num regime 
protecionista — p a r e c e inevitável como processo automático, e se trad.ua 
nuxaa ti^ansferencia de recursos das áreas periféricas para a metropolitana. 
Donde, n\ima unidade nacional, que nao é apenas uma regiao económica homogénea, 
ser imperioso como justiqa e saudável como política econSmica orientar 
compensaqoes eficientes para essa concentraqao. 

Seria essa c one entra <?ao, apesar da consequéncia sacial indesejável, 
a linha -io máximo desenvolvimento nacional? Ainda ha os que acham que sim, 
e, entao, concedem magras e esporádicas compensaqoes ao resto do país. 
Orelo, porém, que o desenvolvimento econércico nacional será melhor servido 

1/ .ue de resto era e ainda é indispensável oara 'Dossibilitar a 
substituíqao de impcrtacoes, ao nivel nacional, embora pudesse ter 
sido mais racional, 

/por uma 



por urna descentraliza^ao racional, umft. descent-ralizáqao concentrada^ ou 
um sistema multipolar metódicamente implantado. 

Zssa. multipolarldñde irá favorecer, no caso do Brasil, a especializaqao 
de S. ^aulo en industrias mecánicas, eletrénicas e ns ¡nais requintadas de 
consufno, o que, para S. ?aulo mesmo, I mais interessante que a crescente 
taxa de participaqao env todos os ráenos da industria nacional, nuiiia auto-
suficiencia também crescente e concentrada territorialmente, cuja soluijao 
teórica, tlrmos nacionais, seria a transferencia quase total da populaqao 
para a área mais próxima de S» Paulo, gerando problemas de distribuqao de 
renda e de enprigo» 

O modelo da ejcacerbada concentraqao nao I só tendente a monstruosos 
desequilibrios sociais e políticos, que por si meemos tornariam menos 
desejável um niaior crescimento econ&mico conjunto a ésso preqoj também 
éle representa urna utilizaqao menos eficiente dos recursos nacionais, uma 
perda de crescimento potencial e de poder nacional» 

Por outro lado, o caininho do crescimento regional equilibrado tem sxaas 
condicces de eficacia. Alias, evitei usar a expressao crescimento equili-
brado, porque técnicamente é muito diacutivel - ou pelo menos requer inuitas 
qualificaqoes. Talvez seja o caso d© preferir crescimento harmonioso. 

O essencial 4 considerar que, da mesma maneira como o desenvolvimento 
social e cultural nem sempre é subproduto do desenvolvimento econ&mico, pelo 
menos medido éste em termos agregados de produto e renda, sem considerar a 
distribuiqao, eficiente em termos produtivos, e valorizadora e integradora 
das massas; tamben nao se pode pretender programas sociais e regionais as 
custas de reduqao, na capacidade produtiva do País, pois a melhor distribuqao 
nao supre a limitaqao do que distribuir» Assim, nao se deve comprometer a 
relaqao produto/capital na economia nacional, embora se considere o criterio 
nao apenas era termos de relaqao incremental imediata, mas em termos dinánicos, 
potenciáis e.de mais largo prazo, pois, se o afeito acumulativo é importante e 
éle comeqa no dia de hoje, nao e menos certo que nem sempre o nsior cresci-
mento de hoje será o naior poder de amanha„ 

Con-ilQoes para 



Condigoes para industrializaqao na Bahia 

^a 3ub-regiao brasileira que t©:, seu centro em Salvador, os recursos rnais 
característicos sao o petróleo e o gas natural e os nao ferrosos. O-mnganés 
tajnbiém representa um recurso importante^ bem como no rtsino aniiE/íl o gado e, 
i-iü vegetal, urna variedade sobretudo do possxveis produtos tropicais. 

diversificaqao de ecologías e recursos indicarla a possibilidade de una 
industrializaqao também diversificada, roas as condiqoes de mercado reduzem 
esta possibilidade e conduzem a ijina industrializaqao na bas® das vocaqoea 

para a industria quíicica e a metalurgia primaria. A partir da£, a demanda 
dos dois setores, bem como sua capacidade de oferta de variadas matérias-
priiras industriáis, abrirá caminho para alguma industria mecánica subsidiaria 
ou complementar da de 3. Paulo e Jiñas. Urna industria diversificada de bens 
de consumo ou intermediarios certamente se irá desenvolvendo, nao so compreen-
dendo aquelas ati%'ldadss que se localizam Hurmalmente em funejao do mercado, 
mas também nutras que, favorecidas pela reuniao dos instmios e pela posiqao 
do ¿econcavo, terao condiqoes de competir nos mercados nacionais„ 

lim suma, a industrialiaaqao da Bahia se fará dominantemente com destino 
as exportaqoes interestadx:ais e, em certos casos, para fora do país, 

Dsssa característica resultará seu importante papel na consolidagao do 
processo do desenvolvimento do Nordeste e na integraqao da economía brasileira, 
Piecurgos 

Examinemos os recursos e o efeito da posiqao. Apenas um quadro sumario, 
já que essa geografía dos recursos é bem conhecida, já estando ate algo 
mitificada. 

Quanto ao óleo e ao gas natural, RecSncavo e Sergipe constituem 
práticamente as únicas reservas no continente brasileiro. Portante, em 
termos de combustíveis e de materia-prima para a industria química, é a 
regiao favorecida pela natureaa, (..diante referiremos o papel da política 
de preqos únicos de combustíveis líq\iidos») ^Jssas reservas, embora pequeñas 
em téneos das necessidades nacionals de combustíveis, sao suficientes para 
uma grande e eficiente industria qud^mica, a qual, pelo ousto das materias-
primas, nao terá competidor no Srasil. Lxtraídas como vem sendo ha mais 

/de um 
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de van ¿ecénioj com sacrificio da taxa de recupera<jao, ppra atender ao deseco 
de mostrar progresses no caminho da auto-suficiSncia de netróleO; elas so 
esgotarao rápidamente, -Istou certo que a 7" dando ganho a urna 

consciéncia que eempre houve err, geus quádros, superará essa relha oolatica 
imprevidente de produqao e procurará reservar gradualmente as reserVas atuais 
do óleo baiano para a industria química nacional, importando mais óléó 
estrangeiro, alias de menor pre^o, para as refinarias. 

Dos nao ferrosos o Brasil é carente» 
.. sub-regiao baiana, definida en termos de influincia dominante 

potencial^, seria, em continuaqao ao norte de ..ÜnaSj, a área de maiores 
promessas. Com um conhecijMñto aiñda muito rudimentar dos recursos rainerais, 
nesta sub-regiao se situam as maiores jazidas de cobre^ no nordeste baiano 
- ja objeto de um projeto da ordem d® 120 milhoes de dólares do grupo 
iignatari - e de chumboj parto do rasdio S„ Francisco, cuja reduqao se faz 
em StOo Amaro» Como fontes de magnesio, exlstem a taqoidrita e a carnalitá, 
om Sergipe (250 km de Salvador) e a mgnesita de Brumado e de Sentó Se. 
Cromo, se encontra em Jacobina, Ha numerosos indicios de outros nao ferrosos, 
porém sem pesquisa suficiente. Kote-se que o níquel da Vasante nao está 
longe da divisa baiana. 

Ka área dos ferrosos, as jazidas de manganas tim condiíjoes favorávois 
(Jacobina, Urandi, So Antonio), mas o desaparelhamento da Leste Brasileiro 
impede- o atendimento da demanda atual com a capacidade de oferta existente 
e muito mais os projetos de expansao Quanto ao ferro, existeia boas jazidas, 
nas sem significaqao atual face as do Val® do Rio Doce ou do Paraopííba ou da 
Serra de Carajás, A mini-siderurgia que se está implantando na Bahia-
- USIBA - em condiqoes competitivas, na base do gas natural (e que podará se 
expandir a base do coque de petróleo, sem perturbar o uso prioritario do gás 
na industria química) receberá minirio do p&rto de Tubarao mais barato que do 
interior da fehia, por condiqoes diferenciáis de infra-estrutura e escala de 
produqao. 

If̂  rdnério para duas industrias insumidoras na l̂ ahia e j^ra exportaoao 
vem em grande part® da caminhaoo Ocorr® isso com os deimis mineriosc 

/ííuj2@rosos outros 



- IC -

Jiuraerosos outros minerais sao a^undante^ na sub-regíaos ¡nateriais 
para cerámica no próprio PiecÓncavo, calcairio na costa e em grandes depósltros 
no Interior, baritina, berilo, titánio, ilmenita, etc. 

Devemos umñ referencia especial aos depósitos de potássio e de 
sal-gena de Sergipe (associadas ao nónerio de magnesio a que nos referimos). 
Industrias de potássio e de sóda-cloro e de barrilha em Sergipe constituirao 
complementos importantes do parque quíjtdco «lo RecSncavo. Já antes disso, 
a produqao de cloro de Alagoas podará propiciar una associaqao com os 
rodutos petroquímicos básicos em condiqoes sem paralelo no centro-sul. 

O recursos eletricidade deve ser de logo mencionado pela sua 
iraportSncia ñas industrias metalúrgicas e qtrmicas. O potencial de circa 
de 20 milhoes de kw da ChTaSF tranquiliza no futuro previ sível e seus custos 
de producao do kwh renresentam urna vantagem comparativa relevante da regiao, 

O rebanho bovino ra área Bahia-Sergipe é da ordem de 9 ndlirSes de 
cabeíjí-s, sem falar no caprinr^ e no ovino, nos quaic so a 'Ostedo da Baiila 
ocupa o lo. lugar e o 2o. lugar, respectivamente, erabora se deva levar em 
contft. a rusticidade e baixo pSso dos.animais. 

No reino vegetal, é ccnhecida a posiqao da Hahia no qui toca 5o cacau 
e á mamona. O potencial para gorduras vegetáis é brilhante. A popiíjáo de 
lideranqa existe no que diz respeito ao fumo para charuto e ao sisal., mas, 
com a crise destf; e a débil, e,Tibora ascendente, produQao do algodao, os 
recursos do setor textil nao sao importantee. Estima--se que o potencial da 
frutic'altura, dependendo de industrias que comec-am a ee jjnplantar, 3 importante, 
no .econcavo, em Sergipe e faixa. litoránea sul, bem como em cíírtas aonas do 
interior, já o balanqo da produqao de alimentos correntes, com excsyao de 
mandioca e do persistente saldo de gado fornscido a Pemambuco, é precario. 
Ouero me referir a cereais, tubérciüos, aves e leite. Parece haver auto-
suficiencia na media de longo período. Ha um aspeto positivo; safras.de 
nálho e feijao ec.; duas estaqoes, as o crescimento deixa a dessjar. 

/Quanto ao 
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•¿uanto ao potencial, deoende de estudos sftbre recursos e condicjoes 
comTar-'.tivfis noutras regioes, o que inclui a oerspectiva dos cusios de 
transportes — ^ Nao temos elementos m r a avallar„ 

-i poDülaqao, como recurso, nao apresenta probleinas naiores era térmos 
brasileiros^ Aventuro-me a opinar que a propria deficiincla no ni'^él de 
escolaridades, relativamente a algiimas outras ereas do país^ I. compensada 
pela riqueza dos elementos da cultiora tradicionaJ. e a tradiqao urbana na area, 

O Capital de forma^ao interna só chega prátieaiaent® para assegurar laua 
taxa conveniente de crescimento das atiTidídes tradiciona'iso A forma*^© 
potencial de capital ña regiao tero sido antilada pelo tradicional desaquilabrio 
nos termos de intercámbio^ a que ja nos referimos. Iftna certa drenagem de 
capital para o Sul declinante em termos relativosj nao significa grande coisa. 
O capital teria que vir de íora^ atraído pelas oportunidades de investimentOs 

V V 2/ 
r». soluqao se encontrou praticamente no regime dos estímulos fiscal, s --o 
Mercado e Tosigao 

3sses recursos permitiriasij se bastassem §les, como ja adiantaraos^ unsa 
indus-orializaíjao diversificada. Certamente isso sé dará progi'essivamenteo 
fias há duas limitaqnes para urna diversificaqao mais rápidas o mercado sub-
regional atual e a posiqao da Bahiao 

1/ Certas opinioes que tem sido omitidas s6bre um suposto desequilibrio 
(negativo) do desenvolvimento da agricultura norde .tina, no Sul 
inclusive de fonte do l̂ fiLnisterio da Agricultura;, ilustrcjn a liffsireza 
com que se opina @ até se toma decisoes graves no Bi-asil, Na verdade^ 
se as estatísticas estao corretasj, ou pelo menos seus Qi^ros pao 
constantes no tempo e no espaqo, o crescimento da agricultura nordestina 
tem sido superior ao da agricultura brasileira. i^e ee deve de^jenvolver 
mais a agricultura nordestina, inclusive para dar emprégo, é ooviop liaSj, 
além das inversoes a servidos de irrigaqao, é fundamental a inCra-
estrutura técnica, qu® a Uniao abandonou, tanto nao dando recirsos aos 
seus institutos na regiao quanto deixando sem dinheiro a propria SUDISNE, 

2/ Mao podemos avallar ainda os efeitos dsssa súbita reduqao de 30 por 
cento do volume dos incentivos aplicáveis no ¡nordeste, quando a 
experiencia ia comeqando a apresentar resultados os m i s promissores, 
.. medida, ditada por una sensacional inspiraqao, parece ilustrar a 
iirat-uridada do nosso sistema de toHsada de decisoes, apesar dos progresses 
recentes expresses no . iniplan e noutros setores da administraqao federal. 

/Q,v&nto ao 
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.¿uanto ao mercado sub-regicnal, considerando a populaqao Tézes renda, 
ó. pequeño. nem á éle ':x:ificado no momento. Desagregoti-se com os 
recentes projetos de transporte desenvolvidos a partir de oirtros centros e 
com.o base de influencia déstes, Grandes áreas da 'jahia transacionam hoje 
diretamente com outros centros industriáis e comerciáis. 

:¡as a re-'unxficaqao do mercado sub-regional está em vias de fazer-se 
com as novas rodovias que dentro de 3 anos deverao conectar todo o ;f̂ iStado 
por pistas pavimentadas 

Afinal o tamanho do mercado rápidamente avultara se persistir a atual 
taxa de crescimento por um decénio. assim se tornará rápidamente suficiente 
para un conjunto de industrias de consvuno. 

Entretanto, note-se que nossa industriabazacjao regional nao di.spoe de 
tarifas protetoras» Deve fazer-se sem nenhum entrave á competiqao interna, 
isto é, num modSlo aberto. E ai que a posiqao da Bahia nao ajuda urna 
nucleagao diversificada de industrias de consumo, pois esta entre 3, Paulo e 
lecife AS vantagens ja ac\3muladas nesses locáis ccntam muito, Ko í^ordeste, 
se trata da área que já está mais industria3_izada é/ou que, pela maior 
distáncia, está mais protegida para as industrias de consuno, em relaqao a 
S. Paulo. 

1/ Tem faltado, sim, de parte do i'iinistsrio dos Trarisporten, sensibilidade 
nao apenas para os problemas sub-regionais 'que seria demais pedir), mas 
para o próprio atendimento da demanda existente de transporte na Bahia 
até para exportaqao ao exterior. Assim, a Leste nao tem vez; a W. 101 
no territorio baiano pelas metas do govérno já dsvia ter side implantada 
desde 1961 com pavimenta<;ao parcial (sua implantaqao aójnda depende de 
importantes obras de arte e a pavimentaqao é ums, prornessa para 1973); 
e a propria &hia-Feira nao tem prioridad© para duplica9ao, apesar de 
ser a única via de entrada em Salvador. A incapacidade nacional para 
coordenar decisoes e para estabelecer prioridades económicas ñas 
inversoes, (apess.r de se í^esticular com "Ornamento F-rogi'cjaa" e com o 
meritorio trabalho do GEII'OT), I ilustrada no fato de que o •;stado haja 
feito o esforqo de Aratu sem apoio federal para infra-estrutura, sendo 
prejudicado ésse esfércjo pelo congest i onamento da Bahia - Feria 
falar nos sacrificios diarios de vidas no tráfego entre Salvador e 
Aratu, de apenas 20 km, 

2/ 3. Paulo aqui simboliza o Centro-Sul, onde se IS Recife, leia-se 
tainbám Fortaleza, 

/:'a.s, por 
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Mas, pfor outro lado, a pssi^ao geográfica da ^hiñ, sntre o centro do 
grande Nordeste e o Centro-Sul, e ajudada por van porto d© ágíias profundas 
- o de Aratu - ajuda a nuclsaqao ds industrias de bas®s 
O modelo sub-regional e. a política nacional 

Em consequSncia, na Bahia se desenvolrerao nsais as indiístrias baseadas 
ñas vocaqoes naturais e visando ao mercado nacioml„ V®remos adiante com© 
essas indústriasj básicas, podsriamos diaer, ajudaraooa diversifica gao da 
industria nordestina, desenvolvida fora da ^hiao 

O quadro que podemos vislumbrar para o modllo sub=r®gional ds 
industrializa<jao ® o seguintes As vantagens comparativas regionais, em 
termos de materias-primas e d© eletricidade, ao lado do esfSr<;o proiaccional 
do Govérno do Estado, atraves do Cmtro Iraiustrial d® Aratu e do regime de 
estímulos fiscais, conduss a m a nucleaqaao de industrias quíraicas e metalúr-
gicas prinárias, ao lado de outras como de cerámica ird¿Btrial, E a demandas 
primeiro de reposijao, logo a original, dessas industrias, <iev<¡TÍ Induzir a 
cer o desenvolvimento da industria mecánica, mas esta tsm-.possibil-idade de 
compet lqao maior com S. Paulo., dadas as vantagens óá acu. uladar, ali e o carátor 
aglomerativo désse ramOo A partir da£, o suprimento de Insuinoo industriáis 
locáis permitirá outras industrias de bsns intermediarios ou de concua» para 
exportaqao interestadualo As industrias meramente para consuso local V Í T ^ O 

mais lentamente, salvo as de materials de constru'-sao e algumar c-üinentícias 
locali3c^das normalmenta em funqao do mercado local, ñas cnndio.Sss corhecidas, 

Sxistem condifoes para que as vantagens comparati'̂ 'aiS oporem, se alas 
nao forem anuladas por políticas federáis que favore^ssi locajJ-zaqoe? menos 
eficientes, 

Assim, se se estabelec® um regime de preqos únicos de ¡s&.terias-priaiaa 
para a industria petroquímica, a obvia consequéncia é anular as vantagsna 
d® quem tem materia-prina e transíeri-las tSdas pa a quem tem o mercado a 
porta. Ha quem defenda essa política, por na improprio paralelismo com a 
política de preqos de combustíveis líqixidos, contra os criterios da política 
econémica estabelecidos pelo Govimo, conforme veremos adiante, 

/Se fer 
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3e for estabelecida uma reserva de mercado para quern mais avanqou 
num T3rojeto petroq^oímicn^ evidentemente se anula a possibilidad© de corapetiqao, 
mesmo que o projeto competidor seja mais eficiente em tenaos de custos reais. 

Se a tarifa de energia fixada pelo Governo Federal elimina a vantagem 
do custo da energia da CHSSF destrói-se essa vantagem comparativa para os 
oro.ietos industriáis bascados em elevado fator de carga e alto consumo de 
eletricidade. Foij alias, o que aconteceu com a tarifa baixada recentemente, 
Política de matérias-primas 

lio caso da política de preqos 'inicos de combustíveis líquidos, a 
vantagem comparativa sub-regional é distribuida para todo o Brasil, A.os 
•Estados e municipios produtores fica apenas a participa<5ao sob a forrra de 
regalia que corresponde a pouco neis de 50 por cento da taxa do ICii para 
epcpcrtaqoes interestaduais —{ 

Por raais que se justifique a política como urna ejsceqaoj o certo é que, 
na avaliaqao dos custos reais ou "nacionais", dos pro jetos i.ndustriais 
dependentes de alto coeficiente de combustíveis, se de-ve partir de qual seria 
o custo se os combustíveis partissem do custo reí.1 das suas iristlrlas-primas 
e nao dos presos únicos, baseados no rjreqo medio dos ólsos i^iportadcs ñas 
refinarias do País. 

Se o óleo e o gas, ou seus derivados, sao matérif.-prini para industria 
quíjni.ca, os custos devem ser baseados nos custoíj ofetivos daqusles, e nao no 
absm^do paralelismo ccm o regime de combustíveis iíqid-dris em que a sub-regiao 
produtora sofre realraente a pena de um verdadeii'o impSsto, que coiri'esponde 
a cerca de metade do preqo básico do óleo para todas as refinarias. 

Parece difícil que se possa levantar dúvida quanta ao criterio dos reais 
custos comparativos para a localizaqao dentro de uma unidade econSmji.r.a. Nisso 
estao inteiramente de ac8rdo o sistema capitalista e o sistema socialista. 

1/ nao desejo discutir ésse regúae, que o próprio autor, quando Assessor 
do Presidente da ¿epública, considerando a conveniincia de subvencionar 
o custo dos transportes para as regioes distantes, prop6s fosse estendido, 
.idemais, h;-' razoes técnicas de operaqao do sistema de refinarias que 
recomendariam o regime, embora ele também favoreqa localizaqoes inade-
quados destas e um sensível desperdicio nacional nos transportes de 
cru e derivados. 

única 
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A línica dúvida que se coloca é, no caso de planejainento espácial ou 
regional, o da prevalSncia dos custos comparativos atuais^ ou estáticos, 
em confronto com os futuros ou "dinámicos", isto e, 03 que resultarao do 
próprio desenvolvimento, da nrópria implantaqao e aglomera9ao dos novos 
mícleoso Ocorre que essa questao se coloca exatamente em favor das áreas 
menos desenvolvidas e nao das mais, ou seja, para evitar que o efeito das 
vantagens acumuladas no passado se aubo-perpetue ® nunca mais seiam possíveis 
novos polos, mesmo que, em termos dinlmicos, prometam ser nais eficientes» 
Bin conseqiiancia dessa política é que a reduqao no preqo do dinheiro, "dos 
serviqos de infra=-estrutura e das proprias materias-priBias controladas por 
fontes governamentais se faz ©m beneficio das áreas em desenvolvimento, 
coiK) e o caso do gas em favor do sul da Italia„ 

No fe-asll, se estabelecsu, com o ora ameaqado regime de estímulos 
fiscais, o primeiro incentivo, atravis de urna invenqao das mais importantes 
na historia da política do desenvolviiaantoj conforme o jxilgamcuto do 
Prof. A„ Hirschman Mas, além de mutilar-se severacent© o regime dos 
incentivos a favor do r':ordeste, e em vez de oferacer vantageny na íjfra-
estrutura e ñas materias-primas básicas, há quom pretenda an\?.j.ar as vantagens 
naturais. do Nordeste. 

Na política econ&mica geral, os govemos da Revo^.u^ao tém insistid'- na 
j 2' 

realidade dos- custos e preqos^ Este é uir. principio geral muito lúcido —I 
No caso das materias-primas petroquímicas, natur-aJjaente como corolarios 

daquele principio geral, o Govirno estabeleceus 
a) expressamente, a distinga© entr© materia-prima petroqr-ianica © 

raí-teria-prima para o refino de combustíveis líqid.dcs; 
b) implícitamente, tanto na leglslaqao quanto ñas declaraqoes c-obre o 

principio geral, bem como no criterio estabelecido para o 

1/ O o Prof o Hirschmn mostrou cpr© o "subsidio" no custo do dinheiro nao t«m 
comparaqao com a proteqao aduaneira qu© permitiu a industria do S\ile 

2/ Apenas me permitirla registrar minha- reserva quanto ao exagero 
expresso, por exemplo, do cort© .dos subsidios aos transportes aéreos, 
tendentes a dificultar a integraqao das regioes periféricas, 

/fomscimento de 
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íornecimea-fec de nafta a um pro jeto petroquímiGO om 3. t-aulo, o critérl® 
do custo industrial efotivo— 

,aéni disso, tambéui se considera o objetivo de aproxianar, quando nao 
equiparar > os castos dos produtos e os das inaterias-urimas, aos inter-
lacionais. k propósito, convém ocservar que esta últirna dire'feriz é técnica-
mente impossível de cumprir-se através de materias-primas importantes} 
er.quaíito que se pode esnerar seja po^sível na área que -.̂ íroduz ac irp.tsria?-
T)r:jnas né/^uraisj .no caso, a Bahía. 

lu£-n.to aos outroa principios e criterios sao oa que seguramente serac 
-plicadc^ en relñ<¿ao ao oleo e ao gás natural procluzidos no 
;̂cis nao é passível admitir nem política discriminatoria exe-camente cor. , 
im regiao que sa quer desenvolt''er, nem incoerencia cora as diretrises de> 
política fizadas pelo Governo. Messe suposto, um grande complexo 
petroqui^co se desenvolverá na Bahia e^ salvo mudan(;a na at'j£.l estrutura 
de recursos;, terá condicoes de disputar a primasia CJÍH OS ccU-bslocldca 
em funqao do mercado a porta. 

outra possibilidade seria a de iiripedir o e3tely¿lecisier+-o do complexo 
potencialmente ¡rais eficiente pela reserva de mercado para 03 projetjs que ja 
avanqaram. E um problema teorico e prático do desenvolvimento o da validez 
ae urna tal políti.ca em termos de desenvolvimento nacional (desde qu-s se gala 
ao curto praso). ¡.as nao desejaaioa discuti~la aoui. O levantamento desea 
.'ipc!te33 de política parece difícil em face de tres raucos, 

a) ala so seria admissíVel, no que se refei'e ao ccmpley.o petroquímico 
¿a Biiitiíâ  s© c cr®sci¿!©nto da ©ccaaoínia n&cicnal ¿"oss^ py-ojetaúc 
6 per ceritQ ao ano. Agora, com os resxü-tados dos últimos anos a a 
nova saeta goveí-baaiental de crescer entro 7 e 9 por cento, as metas 
da produtjao da industria química básica deverao ser reajusta;las 
coerentemente, e nao há dúvida de que tal, reajuste cosnnorta a 
imediata implantaqao do complexo básico na Bahia. 

y i-a realidade implicando em certos itens de subsidio, que nao 
interessa no momento discutir, 

/b) l'jn qualqusr 
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b) m quaiquer hi pótese, o cor-iplexo na Babda, graqas aos custos 
roais daa ¡ratcrias-prims e p. .-.ssociagao com cloro mais barato^ 
foderia ter cert.^s chances de expcrtaqao para o exterior, 
difícilmente o rotarinmonto dessas chancea se conqjatibilizaria 
com a política agressiva de exportaqoes industriáis, que é uin dos 
éxitos lo Gcvérno, 

c) ertaiBintc tambem &s autoridades fsdsrais nao dsijcarao das levar 
eo-.ta oa efeitog sñbre- a consollda^ao da induetariaj 1 saq&ó ;.-•> 
i-ci-dó3te & 35br6 a integraqao nacional do parque de iridust-! ia£ 
basicfcs na B&hia^ 

Q. VMPL. ̂ ^ 'r^rifa de l^sr^a 
Os recursos hidralétricos do baixo-íaedio S. Francisco s a eíiciéncia. 

da CHESI permitiram m custo de eletricidade muito baixo, o qual desde cedo 
atraiu projetos grandes ináumidores de kwh. Assim, ja no cora?.<;o dos 50, 
antes de inaugurada a Usina de Paulo Afonso, a Reynolds e a Kayser ss 
interessaram por financiar urna ampliaqao de cérca de 200.000 kw na capacidade 
instalada dessa usina para montar urna fábrica de aluir.ínio no ííorde-:̂ ve, para 
exportaqao. Interésses de ordem nacional é que dissuadijram as autoridades 
de apoiar o projeto, 

O custo da eletricidade, na tensao de 220 lev, com a reniimeragSo legal 
do capital e com imp6sto, será, hoje, no niaximo de 4»5 milis de dol&r por . 
icvifh. íintretando, recen temante foi baixada urna tarifa quo o f.'^ou ea cSrc-a 
de 6,5, segundo parece para evitar disparidade em relamió a cercas tarifa5 
úo Oentro-Sul. 

No preqo da energia de baixa tensao, a vantagem se manteve e atá S'̂  
ajupliou, mas geralmente tal se aplica a atividades em que o coeficiante ea 
eletricidade nos custos e baixo» 

Ora, o interésse da regiáo o da'propria CHESF © o de atrair industrias 
grande insurcidoras de energia e com elsyado. fator„ de carga - eletroquímicas 
a eletrometalúrgicas - as quais, por um lado, perraitsm croscente produtimidece 
do sistema CIES? e assim roaior capacidade potmcial de oferecer tarifas niais 

1/ O utilisou dados de uia eatudo do ^«g» Luiz y^Lteida, presido^ite c!u 
¿jiipraendlmentos <ia î ahia 3„A. e de SIKIA - TUetro jiderilrgica 
Braailsira S 

/favoraveis 
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:'rivnrá-,-f!l.s -pra '.-. ciop os ccnsiuráioros, t, r̂ or outro iadc, pro^iciam 
••' rrú.-'r i rctcraB'' ''.-•ra o desenvoivimento regional auto-sustent.'da. 

. Hnuiaráo da vr-.n̂ a7e7: c:>p:T>irdtiva ^lñ^ural na --riíp da eletrlcidade 
1.0 wra».3t,e priva a re.p;iar. -is 'jxa das corAiqoes que tar. sarr. facer ír.co a 
víri, G ••ifísvanta---ens, como: suuriiisnto de iiáqioinBs, inclupive e.letricdo^ 
^roi ;f,j.'las 5. j aiüo a raaior reoo que no Centro-.vai, iáerf. ie artigos 

o.: "-o., r-ais distantes. 
"I:. ccnoretc; há anos U)N gru LÍJ T Y R O J E I •• • . 
".r̂  de for̂ '.. ig g para exrjortai^ao - a tíIH.̂ 'i» j eias tarifí-s idgnrtef 

-.í'- N:iT,SF, o -7.118+a de energía em 220 kv e CÜIE^ 90 por cento de fatoí «ie carga 
3ra de cérca de 3 m-lls^ exclusive impSsto. ussa tarifa deinonstrara-se 
realística, na base dos dados glpbais de custo da Glr^SF e dos criterios 
legáis de fixaqao de tarifas. 

Esse preqo equivalía a cerca de 50 por cento da tarifa na segunda 
área de tarifa mri.is favorável no irasil. Agora^ com a nova tarifa, a 
vantagem se perdeu em termos de mercado interno e a competitividade da 
indúr>:ria para exporta<jao foi seriamente afetada, prejudi.cando seu? planos 
le rápida expansao. 

Note-se que há países que dispoem de kvh por menos de 3 liiills para as 
industrias eletroquxmicas c eletrometalur'^icas. 

Tortanto, além do interésse regional prejudlcado nujna vantage-m 
comparativa natural^ há urna contradiqao com a política nacional de ciistos ' 
internacional^; exportacjoep e abertura ^adual do sistema ecón&Tníco nacir̂ "̂-"' 



Repercussao no desenvolvjjnento industrial brasl3^e3.ro 

Á repercussao da industrializaqao da Bahia no desenvolvimento industrial 
brasileiro se faz em deis estágios - o da consolidaqao do processo 
nordestino e o da contribuiqao direta e indireta para a integraqao nacional. 
Gpnsolidacao da industrializaqao do Nordeste 

Partindo da já apontada especializajao dentro do Nordeste - Bahia mais 
propicia para as Indiístrias de e:)q>ortaj§ao para o Sul^ em regra básica, e as 
áreas ds Recife (que inclui Campiña Grande) e de Fortaleza, caracterisadas 
pela lüciástria diversificada de consumo - podemos perceber que a conplemen-
tariedada é perfeita, e o que cabe é tomá-la intencional e plane jada» 
Nesse quadro, o papel da Bahia em relájao aos outros centros indicados, é o 
de fornecer insumes nao s6 mais baratos (CIF) do que Recife e Fortaleza 
recebem hoje do Centro-Sul, porém, provávelmente mais baratos do que em 
Sao Paulo mesmo» A explicaqao é a seguintes se os projetos na Bahia nao 
se podem basear no atual mercado nordestino, mas no mercado do Si£L, seus 
presos FOB (? ) tim qus ser no máximo iguais aos preQC;s de SP (P̂ .̂ ) menos o 

D WJ. 
custo do transporte da Bahia a SP Ora, como as distericiao da Bahia 
para Rscibe (t_) e pajt'a Fortaleza (t_) sao muito menores do que para SP it f 
(tgp), a consequencia será que os preqos desses insumos em Recife e Fortaleza 
poderao ser menores do que em Sao Paulo^ ^ 

Assiin Pg P3P - tgp^ Ora se t̂ ^ t^^ e tp tg, 
segue-se que Pg P3 t̂ ^ P^p» Paralelameíite, P^ P^p, embora P̂ .̂ 

Mesmo na hipí5tese de que o P_ = (para competir apenas em pontos D sr 
intermediários), ou que t^p nao se ja tao maior que t̂ ^ e t^, graqas a 
utilizaqao do "frete de retorno", ainda assim 03 custos dos insiunoE em 
R e F serao muito menores que hoje. Ora, a debilidade da 3jid!istrÍ£.Iiza<jao 
diversificada no Nordeste reside em sua alta dependencia de ir^simos vindos 

1/ Distancias rodoviárias em laiij Salvador-So Paulo 1.96Ci, Salvador-
Recife 9 3 0 , Salvador-Fortaleza 1 , 2 9 0 o Por mar, em milhas; Salvador-
Santos 955, a Recife ÍJ56, a Fortaleza 876a 

/de Sul 



- 20 -

do Sul, para resistir a competiqao nx-i ̂TG das industrias do Sul, favorecidas 
também pelas escalas econénácas de aglomeraqao, além de produqao de mercado 
e Doder financeiro. A reduqao dos custos relativos no Nordeste significa!^ 
maior cíipacidade de competiqao dentro e fora do Kordeste. 

rtlém dessa contribuiqao, a Bahia oferecerá um mercado ampiado á 
i-dústria do kordeste, favorecida pelo "frete de retémo" de Fortaleza e 
' -^ife 9Poir-a ds Santana, além de menores distancias que a de S. Paulo, 
Cc.ntribui'¿aô  para a integragao nacional 

A pasÍ5;;S"o das industrias de base na Bahia, a beira de um p6rto de aguas 
profundas e sem contar com urna vari¿ida industria de transí orna <jao "a jusax^e", 
f^rece muito favorável para a difusao dos seus efeitos por todo o i-a£s. 

Coaparando com a industria similar situada no Tlanalto Taulista, esta 
já conta com urna industria local pronta para amplieir-se para absorver os 
productos básicos e intermediarios e dificiltaente será mais econ&mica a 
trausfcrmaqao dsstes fora de S. I-aulo. CUIÚ efeito, aaeím d&se.a condiíjao, 
a partir do Tlanalto, os custos de transporte serao c-arregados pela 
baldoa<¿ao no p&rto de Saltos e talvez limitaqao das tcnelagens dos navios. 
;iSSim, considerando também as vantagens de custos de matlrias-primasj 
provável é que muitos produtos básicos e intermediarios producidos em 
Salvador possam ser entregues, nao só no Korte, mas também no "Extremo 
Sul, mais baratos do que o faria o produtor paulista. Como exemplo, urna 
unidade de am&nia projetada na Bahia, com gas natiiral, deverá entregar no 
porto do Rio Grande a preqo bem menor que o de fábrica jjaulista, bassadc 
ei-n nafta im^portada, considerada a mesma escala de producjao, 

Outro papel integrativo direto é o de realmente gerar fluxos d« carga 
hpsica entre o í'ordeste e o Sul, em reciprocidads ao fluxo tradicional no 
sentido contrario, o qual será aumentado. Nao é preciso dizer que toda a 
industrializaqao nordestina comeqa sendo tributaria da industria mecánica 
de S. : aulo e logo abre mercado para produtos intermediarios e mais bens de 
consumo do 3ul, substituindo~se um determinado valor de bens menos refinados 
sempre por valor maior de bens mais refinados, ou seja, mais intensivos de 
técnica, mais prenhes de efeitos desenvolvimentistas no Centro"'^ul. Formulo 

/a hipótese 



- 21 -

a hi pótese de que a demnda nordsstina de maqviinas em S. Paulo, nos anos 
recent-es, foi urn dos fatSres de superaqao da crise de estagnagao pela 
qual passamos, 

i^final, 0 naior efeito integrativo nacional da industrializa<;ao na 
Bahia e consequSncia da contribuí<jao dela para a consolida<jao e auto^ 
sustentacao do processo do desenvolvimento do Nordeste, 




